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    INTRODUÇÃO




    Era uma manhã fria de terça-feira, em pleno inverno europeu, quando entrou na sala de aula um professor com forte acento espanhol para a primeira aula a respeito da filosofia de Immanuel Kant. O professor era Rodolfo Garcia Vargas, que mais tarde seria meu orientador tanto no mestrado quanto no doutorado em Filosofia. Sua primeira frase foi: “rapazes, vocês estão dispostos a sair da menoridade?” E acrescentou: “Quem não conhece Kant, não conhece Filosofia!”. Assim me senti motivado a conhecer o filósofo de Könisberg e trilhar o caminho de saída da menoridade! Essa também é a proposta deste livro!




    Immanuel Kant viveu e desenvolveu o seu pensamento no século XVIII. Trata-se de um tempo denominado iluminismo, entendido como “a saída do homem do estado de menoridade”. Essa é a incapacidade de usar a própria inteligência sem a orientação de outra pessoa. A preguiça e a covardia são as causas pelas quais tantos seres humanos, depois que a natureza os libertou da guia dos outros, permanecem voluntariamente pequenos pelo resto da vida; e, por isso, é tão fácil para os outros se estabelecerem como seus tutores. É tão confortável ser menor! Se eu tenho um livro que tem inteligência para mim, um diretor espiritual que tem uma consciência para mim, um médico que avalia a dieta para mim, etc., certamente não preciso me esforçar. Não preciso pensar, desde que eu possa pagar: outros vão assumir essa ocupação chata para mim.




    Caminhar com autonomia implica romper com os tutores que assumiram alta e benevolente vigilância sobre nossas vidas. Somente assim, o caminho de transição para a maioridade estará sendo aberto. Os tutores cuidam de nós como se fôssemos animais domésticos e tentam evitar que arrisquemos a dar um passo para fora do andador de bebê, depois que descrevem os perigos que nos ameaçam se tentarmos caminhar. Ora, esse perigo não é tão grande, pois, com algumas quedas, acabamos aprendendo a andar.




    Não subestimamos o fato de que é difícil libertar-se de uma menoridade que se tornou quase natureza para nós. A proposta deste livro é, justamente, abrir um caminho para Kant, mediante um mergulho no cotidiano de sua vida (parte I) e nas entranhas do seu pensamento (parte II).




    Paulo César de Oliveira
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    A VIDA É VIVER




    Uma relação capaz de mostrar o homem atrás das obras, numa proximidade tão ampla quanto reveladora que vasculhou as minúcias entre biógrafo e biografado. Tal o elo entre Thomas de Quincey (1785 – 1859) e Immanuel Kant (1724 – 1804).




    O primeiro inglês, que viveu entre os séculos dezoito e dezenove e pôde como ninguém alcançar a identidade do segundo que é um dos mais célebres autores da filosofia de todos os tempos, no momento em que para ele, sobraram poucos ao seu redor.




    Kant, para Quincey era o amigo, o chefe, o parceiro de momentos únicos, numa amizade imunizada por seu desinteresse sobre a obra do reconhecido professor. Tal fastio humanizou o velho mestre que nos últimos quinze anos de vida teve um interlocutor interessado mais na saúde do amigo do que em seus ensinamentos; mais nos sussurros das noites de intermináveis perturbações do que nas elaboradas aulas.




    A obra que embasa com intensidade as próximas linhas chegou em língua portuguesa com o título de Os últimos dias de Immanuel Kant, lançado pela editora Autêntica. A edição escolhida foi a de 2011 cuja tradução é de Tomaz Tadeu. Assim, para evitar repetidas citações sobre um mesmo livro, esse texto recorrerá a uma escrita direta e ao citar trechos em meio a aspas a fonte sempre será tal qual o autor registrou na obra. Feita essa importante ressalva, trago agora comentários aos relatos daquele que pra Kant foi amigo, confidente e testemunha final de seus últimos dias.




    Já a obra original foi publicada pela primeira vez em 1827, vinte e três anos depois da morte do proeminente filósofo. É dessa forma que apresentamos um breve recorte da vida de um dos maiores autores da filosofia a partir de seu crepúsculo biológico, brilhantemente tecidos pela sedutora e habilidosa pena de Thomas de Quincey.




    O autor dessa derradeira biografia não foi um discípulo de Kant, mas num primeiro momento seu auxiliar, alguém que escrevia suas aulas. Para ser fiel à fonte e usar um termo agradável ao próprio Quincey, ele era seu amanuense. Thomas de Quincey considera sua obra como uma homenagem ao principal biógrafo de Kant, esse sim, seu discípulo Ehrgott Andreas Christoph Wasianski (1755 – 1831).




    Quincey de fato conviveu com o filósofo já nos seus últimos anos de vida e sua obra ficou conhecida na América do Sul por causa do escritor argentino Jorge Luis Borges que, em suas palavras, categoriza Quincey como pessoalmente essencial. Na obra sobre os últimos dias de Kant, Borges sente felicidade mesmo ao ler sobre um homem de grande inteligência, que ia “desintegrando-se aos poucos diante dos olhos do leitor”. O júbilo literário do argentino é tal, que ele acrescenta que nunca sentiu tantas horas de felicidade pessoal quanto ao ler o autor inglês.




    Embora Quincey tenha uma escrita fluída e tira também das memórias de convívio com Kant boa parte de sua fonte para escrever, o inglês está longe de ser um admirador da filosofia produzia por Immanuel, e a seu modo, isso colabora com a obra sintética do autor inglês. Sobre o principal sistema filosófico kantiano, a Filosofia Transcendental, Quincey a tem por um complexo emaranhado de pensamentos que, em suas próprias palavras, “não passaram de um sonho”.




    E com toda licença às proezas literárias e sensibilidade que espetacularizaram o excelente Borges, Quincey pode parecer ainda mais cético nesse particular ao considerar a filosofia de seu biografado como um esquema que nada tem a oferecer ao entendimento humano. O tradutor de Thomas De Quincey no Brasil, Tomaz Tadeu talvez consiga explicar a posição de Quincey ao dizer que, na verdade, ele é o exato oposto de Kant. Enquanto o professor é metódico, Quincey é periódico, tem seus momentos sem a preocupação com a rotina. De Quincey é considerado pelo tradutor como o corpo que comanda a mente, enquanto o disciplinado Kant é a personificação da mente que controla o corpo, a obra então para ele é o homem da filosofia sendo descrito pelo “homem da fisiologia”.




    Quincey nasceu em uma família próspera e acabou perdendo o pai aos sete anos. Para não alongar sobremaneira, o que o próprio Quincey escreveu sobre si está num célebre livro conhecido como Confissões De Um Comedor de Ópio (Ediouro, 2005) Nele, o amigo de Kant narra sua própria biografia e seu infortúnio diante do fruto da papoula e suas consequências e eventuais desaventuras.




    Não por acaso, adverte-nos o tradutor em português deste biógrafo renegado de Kant, que seu texto reserve em algumas passagens certas ironias sobre os estertores dias do filósofo. São palavras de Quincey, “um grande homem, ainda que devotado a uma atividade pouco popular, deve ser objeto de constante curiosidade por parte das pessoas esclarecidas”. Quincey sabia guardar suas diferenças com Kant. E o faz logo ao reconhecer que seu biografado se trata de alguém com reserva em si a mesma capacidade e vontade de aprender e ensinar. Recomenda atenção sobre o fato de que, dificilmente, alguém poderia se dizer ao mesmo tempo intelectualizado e indiferente a Kant e sua obra.


  




  

    PRÚSSIA E KÖNIGSBERG




    Kant era prussiano, portanto, pertencente ao povo germânico. Mas Königsberg, cidade onde nascera, hoje tem nome e pertencimento nacional diferentes ao período do nosso filósofo em questão. E essa também é uma curiosidade histórica que enriquece o conjunto das inúmeras informações sobre a vida do pensador.




    Geralmente, o nome do lugar dá também o gentílico do seu povo, no caso da Prússia, de onde Königsberg pertenceu, foi o contrário. As fronteiras desse reino mudaram muitas vezes ao longo dos mais de três séculos de história prussiana. Mas o local originalmente abrigava o povo bárbaro chamado de prussianos, cuja ascendência é tanto germânica quanto báltica. População que recebeu essa denominação graças à língua comum falada pela maioria deles, dessa forma a Prússia é lugar dos prussianos.




    Como Reino, a Prússia nasce em 1701, quando é reconhecido como Estado soberano e independente. O primeiro rei é Frederico I (1657 – 1713) que foi coroado em Königsberg, o que coloca a cidade natal de Kant já na gênesis da Prússia entre suas principais referências urbanas e assim será até o ocaso desse disputado território no litoral do mar Báltico.




    No entanto, a tal soberania do nascente reino ainda era relativa, uma vez que sofria as interferências do Sacro Império Romano Germano, por isso ao se referir a Frederico, usava-se, em vez de “Rei da Prússia, Rei na Prússia”. 1




    A formação do reino está ligada às atividades cruzadísticas da Ordem dos Cavaleiros Teutônicos, que ainda no século XVII vislumbravam suas intenções não mais na Terra Santa, mas para dentro da Europa pagã do leste. Os membros da ordem eram uma mistura de monges e guerreiros que contavam com um estatuto próprio e, o mais importante, com o apoio do Império Germânico e do Papa que barganhava com os religiosos-militares espaços em troca de inúmeros favorecimentos. O objetivo desse grupo já inicialmente claro que não se limitava ao serviço evangelizador. Esperava-se na esteira do rompimento de certas fronteiras também o alargamento de relações comerciais, políticas e influência territorial.




    Em resumo, houve uma política de conquista das terras dos povos prussianos que oscilava entre a violência e a incorporação pacífica capitaneada pela Ordem. Assim os povos prussianos primitivos e novos colonos acabaram se misturando para a formação de um reino institucionalizado.




    A configuração desse novo Estado foi marcada pela gigantesca mistura de culturas, credos, que mais tarde fomentaram contendas armadas, e novas línguas. Segundo o historiador Eduardo Relly (2016), no século XVIII, poucas pessoas falavam alemão entre os súditos de Frederico I.




    Já sob o reinado de Frederico Guilherme III (1770 – 1840), em 1794 foi promulgada a primeira constituição do novo reino na busca por identidade e que abrigasse todas as diferenças. A Prússia, a essa altura, torna-se um estado absolutista, mas muito permeado por ideias dos primórdios da Revolução Francesa.




    O século XIX para a Prússia trouxe em 1815 o Congresso de Viena cujos acordos retiraram alguns de seus territórios. Na intenção de recuperar seus espaços subtraídos, a monarquia prussiana declara várias guerras e de todas, em menos de dez anos sai vitoriosa e fortalecida. Em 1864, contra a Dinamarca, 1866 contra a Áustria e 1870-71 contra a França.




    Conflitos bem sucedidos que catapultaram o Estado prussiano a um nível de destaque em todo o continente. Nascia ali uma potência militar, que nessa época somava 24,6 milhões de habitantes, sendo uma das células políticas europeias mais populosas, configurando também o estado mais populoso do nascente Império Alemão.2




    As conquistas militares, além de garantir mais territórios à Prússia, também provocaram motivações suficientemente encorajadoras e condições politicamente concretas que se expressaram, como disse o historiador Helmar Rolke (2016), num sentimento de “germinidade”3 pelo governo imperial prussiano. A Prússia era um orgulho germânico.




    É nesse contexto em que o trabalho do chanceler Otton Eduard Von Bismark ganha destaque. Ele liderou política e militarmente a unificação alemã e possibilitou que em 18 de janeiro de 1871, Guilherme I da Prússia fosse coroado Imperador alemão em Versalhes, na França. Helmar considera que o recente império “mais parecia uma grande Prússia”. Em 1888, ascende ao trono, Guilherme II que ao suceder o pai, demite Bismark depois de 19 anos de serviços à coroa prussiana como primeiro ministro, chanceler, conselheiro.




    O II Reich foi como ficou conhecida a unificação4 e nele, a corrida neoimperialista do século XIX se alastrou por toda Europa levando também a uma disputa do potencial bélico de cada estado-nação. Nas palavras de Helmar “a Europa Central tornara-se um barril de pólvora, prestes a explodir a qualquer momento”.




    Tal explosão foi detonada com a morte do Arqueduque Austríaco Fransciso Ferdinando no dia 28 de junho de 1914, data que entrou para os marcos da história como o início da I Guerra Mundial.




    A morte do Arqueduque aconteceu em Sarajevo, na Bósnia e imediatamente a Áustria exigiu um desagravo da Sérvia, uma vez que o assassino Gavrilo Princip era sérvio. O país de origem do criminoso que se negou a fazê-lo5. O que significou um descortinar para o horror de uma guerra que durou quatro longos anos, sem contar os quase quinze seguintes de consequências econômicas, sociais e militares.




    À Sérvia se juntaram Rússia, França, Inglaterra, Bélgica e mais tardiamente os EUA. O Império Alemão se juntou à Áustria.




    Com a derrota na primeira Guerra Mundial dos chamados Impérios Centrais, como ficou conhecida a aliança Alemanha-Áustria, o imperador Guilherme II é exilado na Holanda e a monarquia alemã é substituída pela constituição do que fora conhecido como a República de Weimar6 em 11 de agosto de 1919. Na prática, a Prússia como império gestante dessa nova Alemanha, já não existia, especialmente porque estava muito associada à ideia de monarquia. Desta forma, pouco sobrara nos anos de governo civil.




    Pouco tempo depois, já no final dos anos 1920, a ascensão do Nazismo tem muito a ver com os fracassos da República de Weimar para a qual foram dirigidas todas as culpas pelos problemas econômicos e políticos das décadas posteriores à I Guerra Mundial. Com Hitler no poder a configuração alemã é transformada radicalmente em um estado autoritário, perseguidor, atroz e responsável por uma guerra, cujas mortes, os números e as cenas passaram a representar o que há de pior em um estado autocrático.




    A Prússia nessa situação voltava a ser uma das unidades da república alemã de Hitler. Com o avanço dos Aliados, o país começa ser invadido especialmente no fim de 1944 e na passagem para o ano seguinte. Até que em 9 de abril de 1945, a principal cidade da Prússia Oriental, Königsberg, caiu sob o domínio do Exército Soviético, depois de quatro meses de resistência.7




    Durante a Conferência de Postadam em 1945, o território alemão foi dividido entre as forças aliadas. A Prússia enquanto uma unidade entre as demais da federação alemã detinha dois territórios: o que fazia fronteira com a URSS, chamado de Prússia Oriental; e o mais próximo de Berlim, a Prússia Ocidental. A Polônia ficou com a parte ocidental. Já a oriental foi repartida entre a Lituânia, Polônia e Rússia. Esse particular criou uma formação curiosa na região de Konigsberg que foi considerada ponto estratégico por ser banhada pelo Mar Báltico ao norte, além de sua importância econômica, militar e geográfica. Depois da dissolução da URSS, Lituânia e Letônia separam o território Russo de Könisgsberg-Kaliningrado da sobrevivente Rússia, dando a ela mais inserção pelo menos geográfica com a Europa Ocidental.




    Em 1947, em Berlim foi assinado o documento que extinguiu definitivamente a existência jurídica e política da Prússia através do Tratado do Controlo Aliado, pela lei 46 dessa constituição.8 Com o domínio russo, Königsberg fora rebatizada para homenagear Mikhail Kalinin, um bolchevique revolucionário da época de 1917 que mais tarde foi prefeito de Petrogrado e participou do poder executivo durante a era Stálin. Assim, a conquista da cidade natal de Kant dá novo nome ao município que se passou a chamar Kaliningrado, em 7 de abril de 1946.9




    Recentemente, em 2018, o historiador australiano Christopher Clark lançou uma obra considerada bastante relevante sobre os quase 400 anos de existência da Prússia. Ele escreveu sobre a ascensão e queda dessa verdadeira entidade europeia, entre suas considerações disse taxativamente “a Alemanha não foi a realização da Prússia (...) mas sim a sua ruína”. Clark ressalta na obra que havia uma ideia central sobre a dissolvição da Prússia considerada até necessária para os Aliados na II Guerra Mundial, ele relatou assim, em seu livro que a Prússia “era a razão pela qual a Alemanha se desviara do caminho da paz e da modernidade política. ‘O núcleo da Alemanha é a Prússia’, disse Churchill no parlamento britânico, em 21 de Setembro de 1943”.




    




    

      

        1 RELLY. Eduardo. Imigração alemã ao Brasil (século XIX) e Prússia: fronteiras permeáveis e diálogos entre história global e micro-história. São Leopoldo. História Unisinos. 2016
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